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2.ARQUITETURA
CINEMA E
CENOGRAFIA









 Assim, ca evidente a importância de um prossional com formação em 
arquitetura e urbanismo na produção de um lme. O arquiteto possui a sensibilidade de 
entender as dinâmicas dos espaços, as composições mais viáveis para transmitir a 
mensagem desejada e as demandas necessárias para representar gracamente e 
construir o local. Muitos cenógrafos e até mesmo diretores são arquitetos, por possuírem 
toda essa bagagem adquirida durante sua formação acadêmica e experiências na 
área. Posteriormente nesta pesquisa, será anexada a entrevista realizada com o diretor 
de arte Marcos Carvalheiro, que possui formação em arquitetura e urbanismo e alega a 
importância de seus estudos acadêmicos para sua atuação no mercado 
cinematográco. 

2.3 CENOGRAFIA APLICADA PARA CINEMA
 Sabe-se que a cenograa possui um grande campo ampliado de atuação. Em 
todos as aplicações, trata-se de uma área que exige muita criatividade e muitas vezes 
foge dos padrões convencionais de criação de espaços arquitetônicos. A cenograa 
para cinema, em especial, possui particularidades que precisam ser levadas em 
consideração pelo prossional no momento de criação dos cenários das cenas.
 É preciso pensar que o usuário nal do espaço criado será uma câmera. Logo, é 
necessário pensar nos enquadramentos e ângulos que o ambiente será visto. Como não 
há uma imersão do usuário em 360º como ocorre em espaços convencionais, o projetista 
pode concentrar seu trabalho em pensar uma cenograa que seja funcional para a 
cena apenas a partir de pontos de vista pré determinados pela direção.   
 Desse modo, muitas vezes utilizam-se artifícios para captar as cenas e transmitir a 
mensagem desejada. Como exemplo, as paredes para cinema muitas vezes são 
anguladas, para fazer jogos de perspectiva e ajudar a captar o ambiente na câmera. 
Assim, um ambiente pequeno frequentemente pode parecer amplo a partir do ponto de 
vista da câmera. Outro exemplo é a criação de parcelas de teto no topo do cenário. Os 
cenários de estúdios internos muitas vezes não possuem teto para efeitos de iluminação.   
No entanto, é comum a criação de uma parte de forração, pois dependendo do ângulo 
da câmera e da demanda do diretor isso pode aparecer. 
 Outro fator particular da cenograa para cinema é entender que ela é responsável 
por ajudar a contar a história de forma não verbal. Logo, é preciso entender 
profundamente a narrativa, quem são seus personagens e a idéia que ela deve transmitir. 
Além disso, a cronologia da narrativa acontece em sua maioria fora da linha do tempo 
tradicional. Como a cenograa é responsável por ajudar a contar a história, se torna um 
desao entender essa cronologia para que se possa criar uma visualidade para a cena 
capaz de transmitir a idéia proposta no tempo em que se passará a produção.  
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DE ARTE NO
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3.2 A EXPERIÊNCIA DE UM ARQUITETO 
E DIRETOR DE ARTE
 Em setembro de 2020, a autora realizou um 
curso de cenograa através do Instituto de 
Cinema, ministrado pela diretora de arte Claudia 
Andrade, graduada em Cinema pela FAAP e pelo 
diretor de arte Marcos Carvalheiro, graduado em 
Arquitetura e Urbanismo pela USP. Foram seis 
encontros online, nos quais foram estudadas as 
funções do cenógrafo dentro do departamento de 
arte,  abordando questões sobre projeto, 
desenvolvimento e execução de cenograas, 
mostrando passo a passo o processo criativo e de 
concepção para o cenário de um lme. Nos últimos 
encontros, foi proposto que os estudantes 
desenvolvessem a cenograa para um curta-
metragem a partir de um conto, que se passava em 
uma casa de época.
 Foram desenvolvidas todas as etapas, desde 
os moodboards, até ao projeto cenográco, com 
planta, maquetes brancas e as imagens nais com 
cores e texturas. O curso foi fundamental para o 
conhecimento da autora sobre cenograa 
aplicada para cinema e o contato com professores 
ativos no mercado como diretores de arte 
contribuiu muito para aprimorar esta pesquisa.
 A partir do contato do curso, Marcos 
Carvalheiro concedeu uma entrevista para a 
a u t o r a ,  q u e  c o n t r i b u i u  m u i t o  p a r a  o 
desenvolvimento desta pesquisa, uma vez que 
foram respondidas questões sobre a cenograa e a 
direção de arte sob olhar de um arquiteto e 
urbanista. Marcos Carvalheiro possui experiência 
com direção de arte e cenograa para cinema, 
publicidade, TV, entre outros. O objetivo da 
entrevista foi esclarecer dúvidas da autora e 
complementar esse trabalho com a experiência 
prática de um grande prossional atuante na área. 
A entrevista foi realizada por vídeo chamada no 
d ia  12  de  outubro  de  2020  e  t ransc r i ta 
posteriormente. 

Material desenvolvido pela autora
para o curso de cenograa
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6.CRIATIVIDADE:
GERAÇÃO 
DE IDEIAS



6.1 BRAINSTORM
 De acordo com Gomes (2006), o brainstorm, traduzido como “tempestade 
cerebral”, consiste em uma sessão de busca de idéias para a solução de determinado 
problema. No dia 9 de novembro de 2020, foi realizado um brainstorm como forma de 
auxiliar na etapa de criatividade do curta metragem como projeto nal desta pesquisa.  
O processo aconteceu de forma online e colaborativa pelo aplicativo Miro, e contou 
com a participação da autora e sete convidados: Adriane Sartin, Andressa Caixeta, 
Aurélio Fontura, Giovanna Messias, Julia Capelaro, Rafaela de Deus e Vitória Spirandeli.  

 Inicialmente, foram explicitadas 
as diretrizes previamente reetidas pela 
autora e que norteariam a etapa de 
criação do curta metragem. A partir 
disso, os part icipantes deveriam 
colaborar com idéias sobre a história, 
personagens e atmosfera/cenário da 
trama.  
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6.3 CONCEPT DESIGN

 O conceito da ideia trata-se de 
uma metalinguagem, uma vez que a 
idé ia cent ra l  da nar rat iva é a 
protagonista escrever um roteiro sobre 
a própria vida, fazendo um paralelo da 
vida com uma peça de teatro. Apesar 
de se tratar de um curta-metragem, a 
produção será como uma peça 
teatral, uma vez que todos cenários 
serão montados no palco. Desse 
modo, trata-se de um espetáculo 
sobre um espetáculo, e na fase de 
roteiro, um roteiro sobre a personagem 
escrever um roteiro. 
 A  i n s p i r a ç ã o  p a r a  o 
desenvolvimento do roteiro foi um 
texto escrito pela autora no ano de 
2016. Esse texto foi utilizado como 
conceito principal para produção da 
narrativa e a partir dele, desenvolveu-
se as características dos personagens e 
toda a trama.   

A vida é como uma grande peça de 
teatro em que nós mesmos escrevemos o 
roteiro. Talvez no meio da peça algo não 
saia como planejado e tenhamos que 
improvisar, mas todo mundo sabe que as 
melhores histórias sofrem reviravoltas até 
chegarem no nal feliz. Nós vivemos 
vários papeis: de lho, pai, irmão, amigo, 
colega, funcionário, chefe, avô... Na 
vida de alguns seremos coadjuvantes, 
de outros protagonistas e de muitos 
apenas gurantes. Mas é como dizem no 
teatro: independente do seu papel, dê o 
seu melhor. Seja o melhor gurante, o 
melhor  coadjuvante  e  o  melhor 
protagonista que puder. Assim, você irá 
envolver e conquistar o público, que irá 
aplaudi r  a sua h is tór ia e não se 
esquecerá de você mesmo quando a 
cortina se fechar.

texto escrito pela autora em 2016
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7.PRÉ-PRODUÇÃO



7.1 SINOPSE/STORYLINE

Uma garota assiste a um grande espetáculo: 
sua própria vida. 

7.2 PÚBLICO ALVO
 O curta-metragem visa atingir 
diferentes camadas de signicado para 
públicos distintos, por promover uma 
reexão sobre a vida e suas relações e 
conexões. Assim, o curta é destinado para 
todas as pessoas independente da faixa 
etária, gênero ou prossão. 
 Por se tratar de um tema amplo, não 
foi  abordado o contexto atual  da 
pandemia do COVID-19. O contexto atual 
foi levado em consideração, porém a 
intencionalidade do curta-metragem 
proposto é de ser uma trama atemporal, 
com cenários e atmosferas simbólicas que 
poderiam se passar em qualquer contexto. 

Público geral: 
todos os gêneros, idades e profiões

Atemporalidade:
não será abordado o contexto do COVID-19
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7.3 PRÉ-ROTEIRO

 O curta começa mostrando uma personagem feminina 
jovem encarando uma folha de papel em branco, mas não 
consegue pensar em nada para escrever. Ela desiste de 
escrever e então começa a mostrar a rotina dela 
desempenhando vários papeis na vida: de filha, amiga e 
estudante. Aparece ela em uma mesa de jantar com a 
família, no bar com os amigos e na biblioteca. Entre 
essas cenas, ela passa por um ponto de ônibus 
cotidianamente, sempre encontrando com três pessoas 
desconhecidas. Todos sempre com roupas com tons 
apagados, apenas ela com roupas coloridas. Surge então o 
questionamento, quem são esses figurantes da vida dela? 
Em seguida, mostra um zoom em cada personagem e mostra 
um pouco da vida desses figurantes sendo protagonistas 
das próprias vidas. Uma dessas pessoas vai ser um menino 
que irá virar protagonista da vida da personagem 
principal. Quando mostrar da vida dele, vai mostrar ele 
pedindo ela em casamento e após isso mostra o início que 
seria eles conversando no ponto de ônibus, em uma linha 
do tempo inversamente linear. A personagem reflete e faz 
uma reflexão que a vida é como uma peça de teatro, e nesse 
momento é revelado que toda a trama se passa em um palco 
teatral. Na cena final terá uma senhora com a mesma roupa 
da protagonista na cena inicial escrevendo no mesmo 
papel, que seria o roteiro. A cortina se fecha e a câmera 
se volta para a platéia, onde o único espectador é a 
própria protagonista jovem.
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8.ESTUDOS 
CENOGRAFIA







9.ADAPTAÇÕES
  NO ROTEIRO



 O conteúdo deste trabalho até a etapa de pré-produção e estudos de cenograa 
foi apresentado no dia 08/05/2020 na pré banca de TFG. A partir dessa apresentação, os 
professores avaliadores Glauco Cocozza e  Gabriela Carneiro, bem como  e o diretor de 
arte Marcos Carvalheiro, colaboraram com sugestões para o desenvolvimento do curta-
metragem. Com base nessas sugestões, a autora, juntamente com o orientador Juscelino 
Machado Junior, optaram por algumas mudanças no roteiro previamente proposto.
 O roteiro original foi mantido, porém com algumas adaptações. A principal 
mudança foi sair do ambiente controlado do teatro e explorar a cidade como cenário. 
Desta forma, apenas as cenas de início e fechamento do curta-metragem se passariam 
no teatro. Já as demais cenas no decorrer do enredo, aconteceriam na cidade e em 
outras locações. Assim, foi possível manter a ideia das caixas modulares para compor a 
cenograa das cenas que acontecem no teatro e, ao mesmo tempo, enriquecer o curta 
com locações urbanas. Dessa forma, foi possível mostrar o olhar da autora sobre a 
cidade, além de possibilitar outras formas de composições cenográcas nas demais 
locações.
 Outra mudança no roteiro foi a decisão de considerar o 
contexto da pandemia na história. Devido ao fato de as cenas 
acontecerem em ambientes urbanos não controlados, seria difícil 
realizar um curta-metragem atemporal, pois pessoas poderiam se 
deslocar com máscaras a qualquer momento. Assim, optou-se por 
abordar a pandemia como contexto, mas não como temática do 
enredo. O elenco utiliza máscaras nas cenas em público, como 
acontece na vida real na atualidade. A pandemia passou a ser o 
novo normal da humanidade, e assim, como na realidade, o contexto 
pandêmico foi abordado de forma natural no curta-metragem.  
 Além disso, houve alterações nas histórias dos personagens 
secundários. Optou-se por abordar a deciência visual e a falta de 
acessibilidade na cidade para a personagem de cor amarelo, e para 
a personagem de cor azul, um contexto de luto, o qual muitas pessoas 
têm passado atualmente devido às perdas ocasionadas pelo COVID-
19. O curta-metragem não deixa claro se a personagem perde a mãe 
para o vírus, o espectador pode ou não interpretar que se trata de 
uma vítima da pandemia. 
 Optou-se também por incluir a música como elemento 
fundamental na vida da protagonista, sendo uma válvula de escape 
para a rotina monótona e caótica. Assim, foi possível deixar a 
personalidade da personagem mais denida, uma vez que a 
cenograa do seu quarto seria composta por capas de vinil e seu local 
de trabalho seria em um sebo. Além disso, é a paixão pela música que 
une a vida da protagonista com a vida do personagem de cor roxa, 
que passa de gurante para protagonista na vida da garota. 

Principais 
mudanças: 

Cidade como cenário

Abordagem do 
contexto pandêmico 

Alterações nas histórias 
 de alguns personagens 

Música como elemento 
importante no enredo 
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2. INT. QUARTO, DIA.

LETÍCIA
   
Garota acorda, desliga o despertador e levanta (com ruídos urbanos ao 
fundo). 

NARRADOR 
Eu acordo todo dia na mesma cama. 

3. INT. COZINHA, DIA.

LETÍCIA
Coloca café na xícara. 

NARRADOR 
Tomo o mesmo café da manhã.

4. INT. VARANDA, DIA.

LETÍCIA
Bebendo café na xícara.

5. EXT. SEBO, DIA.

LETÍCIA
Chega no Sebo. Ela trabalha no caixa com expressão de tédio e recebe 
dinheiro de uma cliente.

NARRADOR
Faço o mesmo caminho para o trabalho.

6. EXT. AVENIDA RONDON PACHECO E AVENIDA JOÃO NAVES, DIA.

Carros passando na cidade.

NARRADOR 
Na cidade, carros passavam com pressa.
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7. EXT. CENTRO DE UBERLÂNDIA, DIA.

Cenas alternadas Letícia andando na cidade e tomadas espontâneas de pessoas 
utilizando o espaço urbano.

NARRADOR 
Pessoas andavam na rua. Algumas trabalhavam, algumas esperavam o ônibus. 
Tudo me parecia tão monótono e caótico ao mesmo tempo. 

8. INT. LOCAL INDEFINIDO, DIA.

Disco rodando na vitrola. Letícia coloca a vitrola para tocar e trilha 
sonora começa.

NARRADOR 
Em meio a essa pressa de tudo e de todos, a música era minha válvula de 
escape. 

9. INT. SALA DE MÚSICA, NOITE.

LETÍCIA
Tocando piano. Cena se repete entre as cenas 10 e 17. 

10. INT. BANHEIRO, DIA.

LETÍCIA
Lava o rosto e escova os dentes, olhando para o espelho.

11. INT. QUARTO, DIA.

LETÍCIA
Passa a mão na gata. 

12. INT. QUARTO, DIA.

LETÍCIA    
Close: amarra o cadarço, All star vermelho. 
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13. INT. BANHEIRO, DIA.

LETÍCIA    
Coloca a máscara olhando para o espelho.

14. INT. QUARTO, DIA.

LETÍCIA    
Coloca o caderno na mochila e sai do quarto.

15. INT. HALL PRÉDIO, DIA

LETÍCIA    
Aperta o botão do elevador. 

16. INT. ELEVADOR, DIA.

LETÍCIA
Com mochila, na costa, pega elevador. Figurante no elevador, com o qual ela 
não tem nenhum tipo de interação.

 17. EXT. RUAS NO CENTRO DE UBERLÂNDIA, DIA.

LETÍCIA
Andando pela cidade. 

 18. EXT. PONTO DE ÔNIBUS, DIA.

LETÍCIA, MAX, JULIA E VITÓRIA

18.0 No ponto de ônibus junto com outras 3 personagens, trajando roupas com 
cores claras. Não há interações; 
VITÓRIA - segura uma caixa térmica, 
MAX - escuta música no fone; 
JULIA -lê um livro. 
18.1 Ônibus passa três vezes e a cada passagem os personagens aparecem com 
roupas e posições diferentes, indicando a passagem dos dias. Após a 
terceira passagem do ônibus, os 4 personagens aparecem com roupas em tons 
vibrantes.
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18.2 Ônibus 2º dia: (Modifica posições e trajes)
18.3 Ônibus 3º dia – (Modifica posições e trajes) Ônibus demora a passar e 
personagens olham no relógio e se olham. 

Durante a narração, a câmera foca em cada personagem no momento que a 
protagonista os menciona. Quando ela fala sobre o fone de ouvido, começa 
uma música abafada, que se intensifica virando trilha sonora do curta.

NARRADOR
Naquele dia o ônibus demorou a passar. Aproveitei aquele tempo para refletir 
sobre aquelas pessoas que eu via todos os dias, mas que eram como figurantes 
na minha vida. Me peguei pensando sobre a vida dessas pessoas. Quais seriam 
suas histórias, suas lutas? Uma das garotas tinha um semblante tão triste, 
e estava sempre lendo um livro. Seria essa a sua válvula de escape? Já a 
garota com a caixa térmica, me parecia uma pessoa muito forte. Tinha um 
garoto também, que estava sempre com seu fone de ouvido. O que será que ele 
gostava de ouvir?

19. INT. COZINHA, DIA.

VITÓRIA
Veste roupa amarelo vibrante; abre a geladeira que está vazia. 

20. INT. – INT. SALA, DIA.

VITÓRIA
Pega um cofrinho e retira as moedas. 

21. INT. – COZINHA, DIA.

VITÓRIA
Close no liquidificador fazendo o geladinho.

22. EXT. – PRAÇA CLARIMUNDO CARNEIRO, DIA.

VITÓRIA
Personagem atravessa a rua e chega na praça. Oferece geladinho mas a pessoa 
recusa.
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23. EXT. – RUA DOUTOR LACERDA, DIA.

VITÓRIA
Personagem subindo em uma rua inclinada com dificuldade. Calçada 
inacessível. Pessoa na rua recusa o geladinho. 

24. INT. – SALA, DIA.

JULIA
Coloca o mesmo livro que estava lendo no ponto de ônibus na estante. Câmera 
foca na porta retrato na estante com fotografia dela e da mãe.

25. INT. – QUARTO, DIA.

JULIA
Sentada ao lado de um doente na cama. Ela segura a mão da mãe doente. 

26. EXT. – CEMITÉRIO, DIA.

JULIA
Triste Olhando para a lápide. Joga uma flor azul sob a lápide.

27. INT – QUARTO, DIA.

MAX
Tocando guitarra, compondo e escrevendo em um papel. Ele amassa o papel e 
joga no lixo. 

28. EXT. – PONTO DE ÔNIBUS, DIA.

MAX E LETÍCIA
Garoto segura partituras e a protagonista vê e puxa assunto com ele. 

29. EXT. RUA DA PRAÇA, DIA.

MAX E LETÍCIA
Garoto e protagonista saem juntos andando na rua. 
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30. INT. – QUARTO LETÍCIA, NOITE.

MAX E LETÍCIA
Letícia mostra capas dos vinis no seu quarto para Max.

31. INT. – SALA DE MÚSICA, DIA.

MAX E LETÍCIA
Câmera fecha sobre o personagem tocando guitarra; abre revelando a 
protagonista, no teclado, junto dele. 

32. INT. – SALA DE MÚSICA, DIA.

MAX E LETÍCIA
Garoto e garota tocando juntos novamente. 

33. EXT. – TERRAÇO EDIFÍCIO CHAMS, TARDE/POR DO SOL.

MAX E LETÍCIA
Ambos, tocando com uma banda, ele na guitarra e ela no teclado. Além deles 
tem um vocalista e um baterista. Eles estão gravando um clipe. É revelado os 
bastidores, com a diretora do curta metragem na câmera dirigindo o clipe. 
Após a gravação, ambos se abraçam. Letícia pega na mão de Max.

NARRADOR 
Descobri que nosso estilo musical era parecido. E que figurantes também 
podem se tornar protagonistas.

34.  INT. – TEATRO, DIA.

DIRCE
(Protagonista idosa)
Escrevendo no final do caderno (terminando a história)

NARRADOR 
É como se a vida fosse uma grande peça de teatro. Encontraremos figurantes, 
coadjuvantes e protagonistas. Mas independente do papel que assumem, todos 
são protagonistas das próprias histórias e vivem uma vida tão intensa e 
complexa quanto a sua.
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35. EXT – PONTO DE ÔNIBUS, DIA.

LETÍCIA, VITÓRIA E JULIA
Ajuda a Vitória a chegar no ônibus que parou longe; em seguida, pega o 
livro, no chão, e entrega à Julia.

36. EXT. – SALA, DIA.

LETÍCIA E MAX
Sentada ao lado do Max, auxilia-o na composição.

37. INT. – TEATRO, DIA.

DIRCE
(Letícia na versão idosa)
Termina de escrever e fecha o caderno. A cortina se fecha.

NARRADOR 
O roteiro está em nossas mãos. 

Câmera se volta para a platéia, onde a única espectadora é a própria Letícia 
jovem. 

FADE OUT

FIM
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10.PRODUÇÃO



1 12/05/2021
MANHÃ

TEATRO CAIXAS DE 
PAPELÃO, 

RELÓGIO, TÊNIS, 
VITROLA, 

MOCHILA, 
ABAJUR, FLORES

CADERNO, 
CANETA, 
BANCO

LETÍCIA MACACÃO 
VERMELHO, 

COLAR

2 01/05/2021
MANHÃ

QUARTO 
LETÍCIA

CAPAS DE VINIS, 
MESA DE 

CABECEIRA,  
CADERNO

CAMA, 
COBERTA 

VERMELHA, 
RELÓGIO

LETÍCIA PIJAMA: 
CALÇA PRETA 

E BLUSA 
VERMELHA

3 01/05/2021
MANHÃ

COZINHA BANCADA 
COZINHA

CAFÉ, 
XÍCARA E 
GARRAFA

LETÍCIA -

4 05/05/2021
MANHÃ

VARANDA MESA XÍCARA E 
BANCO

LETÍCIA PIJAMA

5 13/05/2021
MANHÃ

SEBO CENOGRAFIA 
GERAL SEBO

LIVRO, 
DINHEIRO

LETÍCIA, 
FIGURANTE 

LAURA

JARDINEIRA 
PRETA, BLUSA 

XADREZ, 
COLAR 
(DIA 1)

6 13/05/2021
TARDE

VIADUTO
RONDON 
PACHECO

CIDADE COMO 
CENÁRIO

- - -

7 13/05/2021
MANHÃ

AV. 
FLORIANO
PEIXOTO

CIDADE COMO 
CENÁRIO

MOCHILA LETÍCIA FIGURINO 
DIA 1

8 01/05/2021
MANHÃ

SALA 
MÚSICA

MESA, FORRO 
VERMELHO

VINIL, 
VITROLA

LETÍCIA -

9 14/05/2021 SALA 
MÚSICA

PARTITURAS NA 
PAREDE 

(VERMELHAS E 
BRANCAS), 

ABAJUR, VASO 
COM FLORES, 

QUADRO

PIANO, PUFF 
VERMELHO

LETÍCIA SAIA FLORAL 
E BLUSA 

VERMELHA

DATACENA LOCAÇÃO CENOGRAFIA ATORES FIGURINOSGRAVAÇÃO OBJETOS/
PROPS

 A m de colaborar com o processo de gestão da produção e facilitar a 
organização das gravações, foi produzida a tabela de decupagem, com todas as 
informações necessárias para a execução do lme. Nesta tabela, colocou-se todos os 
itens que estariam presentes em cada cena, bem como a data de gravação das mesmas. 
A tabela foi enviada também para os atores, para que os mesmos soubessem as datas de 
cada gravação, as locações e seus gurinos. 

10.1 DECUPAGEM
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10 05/05/2021
MANHÃ

BANHEIRO CENOGRAFIA 
GERAL BANHEIRO 

TOALHA

TOALHA 
VERMELHA, 

ESCOVA 
DE DENTES

LETÍCIA PIJAMA: 
CALÇA PRETA 

E BLUSA 
VERMELHA

11 01/05/2021
MANHÃ

QUARTO 
LETÍCIA

CAPAS DE VINIL 
NA PAREDE, MESA 

DE CABECEIRA

GATA LETÍCIA PIJAMA: 
CALÇA PRETA 

E BLUSA 
VERMELHA

12 01/05/2021
MANHÃ

QUARTO 
LETÍCIA

- CAMA, ALL 
STAR

LETÍCIA ALL STAR, 
MEIAS, 

JARDINEIRA 
PRETA (DIA 1)

13 05/05/2021
MANHÃ

BANHEIRO CENOGRAFIA 
GERAL BANHEIRO

MÁSCARA 
PRETA

LETÍCIA FIGURINO 
LETÍCIA DIA 1

14 01/05/2021
MANHÃ

QUARTO 
LETÍCIA

- MOCHILA, 
CADERNO, 

CAMA

LETÍCIA FIGURINO 
LETÍCIA DIA 1

15 05/05/2021
MANHÃ

HALL PRÉDIO - BOTÃO 
ELEVADOR

LETÍCIA -

16 05/05/2021
MANHÃ

ELEVADOR CENOGRAFIA 
GERAL ELEV. 

PANORÂMICO

MOCHILA LETÍCIA,
FIGURANTE

RUBENS

LETÍCIA: 
FIGURINO DIA 

1
RUBENS: 
CORES 

APAGADAS

17 13/05/2021
MANHÃ

RUAS CIDADE COMO 
CENÁRIO

MOCHILA LETÍCIA FIGURINO 
LETÍCIA DIA 1

18 02/05/2021
TARDE

PONTO DE 
ÔNIBUS

CIDADE COMO 
CENÁRIO

CAIXA 
TÉRMICA, 

LIVRO, 
FONE DE 
OUVIDO, 

MOCHILA, 
PARTITURAS
BENGALA

LETÍCIA
MAX
JULIA

VITÓRIA

LETÍCIA: 3 
FIGURINOS EM 

VERMELHO 
VIBRANTE.

DEMAIS 
ATORES: 2 
FIGURINOS 

APAGADOS E 
1 FIGURINO 
VIBRANTE 

COM A SUA 
COR. TODOS 
DE MÁSCARA

19 11/05/2021
TARDE

COZINHA SIX CENOGRAFIA 
GERAL COZINHA

GELADEIRA 
AMARELA

VITÓRIA VESTIDO 
AMARELO

DATACENA LOCAÇÃO CENOGRAFIA ATORES FIGURINOSGRAVAÇÃO OBJETOS/
PROPS
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20 11/05/2021
TARDE

SALA MESA AMARELA, 
CADERNO

COFRINHO, 
MOEDAS

VITÓRIA -

21 02/05/2021
MANHÃ

COZINHA MESA AMARELA LIQUIDIFI-
CADOR

VITÓRIA -

22 02/05/2021
TARDE

PRAÇA 
CLARIMUNDO 

CARNEIRO

CIDADE COMO 
CENÁRIO

CAIXA 
TÉRMICA, 
BENGALA

VITÓRIA,
FIGURANTE

VICTOR

VITÓRIA: 
BLUSA 

AMARELA, 
ÓCULOS E 

CALÇA. 
VICTOR:
CORES 

APAGADAS.
AMBOS DE 
MÁSCARA.

23 02/05/2021
TARDE

RUA DR. 
LACERDA

CIDADE COMO 
CENÁRIO

CAIXA 
TÉRMICA, 
BENGALA

VITÓRIA,
FIGURANTE

NETO

VITÓRIA: 
BLUSA 

AMARELA, 
ÓCULOS, 

CALÇA. NETO: 
CAMISTA 

AMARELA. 
AMBOS DE 
MÁSCARA.

24 06/05/2021
MANHÃ

SALA PAPÉIS CONTACT 
AZUIS, ESTANTE C/ 
LIVROS, FLORES, 

CADERNO

LIVRO, 
PORTA 

RETRATO 
COM FOTO

JULIA BLUSA AZUL

25 06/05/2021
MANHÃ

QUARTO MÃE 
JULIA

STENCIL AZUL 
PARA CABECEIRA

CAMA, 
COBERTA 

AZUL, 
TRAVESSEIRO

JULIA
FIGURANTE 
ANGÉLICA

BLUSA AZUL, 
AMBAS DE 
MÁSCARA. 

26 06/05/2021
MANHÃ

CEMITÉRIO 
SÃO PEDRO

CIDADE COMO 
CENÁRIO

FLOR AZUL JULIA ROUPA 
PRETA, 

LENÇO AZUL

27 08/05/2021
TARDE

QUARTO MAX COMPUTADOR, 
VIOLÃO, 

QUADROS, 
JOGOS, 

PARTITURAS, 
RECADOS, 

CONTROLE VIDEO 
GAME

GUITARRA, 
CANETA, 

CADERNOS, 
LIXO

MAX CAMISETA 
ROXA, BONÉ

28 08/05/2021
TARDE

SALA MÚSICA PARTITURAS 
PAREDE, 

BRANCAS, ROXAS,
VERMELHAS

TECLADO, 
GUITARRA, 
CADERNO, 
CANETA, 
BANCOS

LETICIA E 
MAX

LETICIA 
CAMISETA 

VERMELHA, 
MAX 

CAMISETA 
ROXA

DATACENA LOCAÇÃO CENOGRAFIA ATORES FIGURINOSGRAVAÇÃO OBJETOS/
PROPS
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29 02/05/2021
TARDE

PONTO DE 
ÔNIBUS

CIDADE COMO 
CENÁRIO

PARTITURAS
MOCHILA

LETÍCIA E 
MAX

AMBOS COM 
FIGURINO DO 

DIA 3 
(COLORIDOS)

30 02/05/2021
TARDE

PRAÇA 
ADOLFO 
FONSECA

CIDADE COMO 
CENÁRIO

- LETÍCIA E 
MAX

ALL STAR 
VERMELHO E 
TENIS ROXO

31 08/05/2021
TARDE

QUARTO 
LETÍCIA

CENOGRAFIA 
GERAL QUARTO

VINIS 
PAREDE

LETÍCIA E 
MAX

LETÍCIA 
CAMISETA 

VERMELHA, 
MAX 

CAMISETA 
ROXA

32 08/05/2021
TARDE

SALA DE 
MÚSICA

PARTITURAS NA 
PAREDE, 

BRANCAS, ROXAS, 
VERMELHAS

TECLADO, 
GUITARRA, 
CADERNO, 
BANCOS

LETÍCIA E 
MAX

LETÍCIA 
CAMISETA 

VERMELHA, 
MAX 

CAMISETA 
ROXA

33 08/05/2021
TARDE

TERRAÇO 
EDIFÍCIO 
CHAMS

CIDADE COMO 
CENÁRIO

TECLADO, 
GUITARRA, 

MICROFONE
, BATERIA, 
CÂMERA, 

TRIPÉ, 
CLAQUETE, 

PRANCHETA, 
ÁGUA

LETÍCIA
MAX

FIGURANTES
ANGELICAL

AURA, 
RODRIGO, 
MATHEUS, 
JÉSSICA

LETÍCIA 
JAQUETA E 

BLUSA 
VERMELHA, 

MAX 
JAQUETA E 

BLUSA ROXA. 
DEMAIS 

INTEGRANTES 
ROUPA PRETA

34 12/05/2021
MANHÃ

TEATRO 
MUNICIPAL

CAIXAS DE 
PAPELÃO, 

RELÓGIO, TÊNIS, 
VITROLA, 

MOCHILA, 
ABAJUR, FLORES

CADERNO, 
CANETA, 

DIRCE VESTIDO 
VERMELHO, 

COLAR, 
ÓCULOS DE 

GRAU

35 02/05/2021
TARDE

PONTO DE 
ÔNIBUS

CIDADE COMO 
CENÁRIO

CAIXA 
TÉRMICA, 
BENGALA, 

LIVRO

LETÍCIA
VITÓRIA

JULIA

FIGURINOS 
DIA 3 

(COLORIDOS)

36 08/05/2021
TARDE

SALA DE 
MÚSICA

PARTITURAS NA 
PAREDE, 

BRANCAS, ROXAS, 
VERMELHAS

TECLADO, 
GUITARRA, 
CADERNO, 
BANCOS

LETÍCIA
MAX

LETÍCIA 
CAMISETA 

VERMELHA, 
MAX CAMISETA 

ROXA

37 12/05/2021 TEATRO 
MUNICIPAL

CAIXAS DE 
PAPELÃO, 

RELÓGIO, TENIS, 
VITROLA, 

MOCHILA, 
ABAJUR, FLORES

CADERNO, 
CANETA

LETÍCIA,
DIRCE

DIRCE: VESTIDO 
VERMELHO, 

ÓCULOS. 
LETÍCIA: 

MACACÃO 
VERMELHO. 
AMBAS C/ 

COLAR

DATACENA LOCAÇÃO CENOGRAFIA ATORES FIGURINOSGRAVAÇÃO OBJETOS/
PROPS
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 Além dos locais onde a protagonista passa pela cidade, foram mostradas também 
cenas espontâneas de pessoas utilizando o espaço urbano. A intenção dessas cenas foi 
mostrar o cotidiano real da cidade, saindo da cção e exibindo de forma realista a rotina 
monótona e caótica narrada pela personagem. 

Passarela Eng. José Ricardo Thomaz, 
localizada na Avenida João Naves. 

Foi escolhida porque há uma grande 
discussão na cidade pelo fato de ser 
considerada por muitos como um “elefante 
branco” local. Foi gasto uma grande 
quantidade de verba pública para uma 
obra que possui pouca utilidade para a 
cidade, se tornando uma arquitetura ociosa 
no espaço urbano. Além disso, representa 
uma arte em grate que simboliza a 
presença de expressão artística na cidade. 
A mesma trata-se de uma pintura do 
Grande Otelo, personalidade importante 
que nasceu em Uberlândia e levou a arte 
em forma de música e dramaturgia para o 
mundo todo.

Praça Tubal Vilela.

Importante praça na região central de 
Uberlândia, na qual muitos vendedores 
ambulantes trabalham todos os dias. 
E s sa  locação fo i  e sco lh ida  por 
representar pessoas vivenciando o 
espaço urbano enquanto trabalham. 
Atualmente, a praça conta com um 
projeto moderno do arquiteto João 
Jorge Coury, no qual o centro livre 
sobressai na organização da praça, 
“que é enfatizado através da forte 
paginação do piso, e dos acessos em 
“xis” diagonais que convergem das 
esquinas para este centro.” (GUERRA, 
1998).

Avenida Rondon Pacheco vista de 
cima do viaduto. 

É uma importante avenida da cidade 
de Uberlândia, na qual há um grande 
uxo rápido de veículos. 

Avenida Duque de Caxias.
 Foi escolhida pelo grande uxo de 
carros e possibilitar a vista do centro da 
cidade devido a topograa elevada 
em que se encontra. 

89



 Além disso, foram escolhidos alguns pontos de ônibus em diferentes locais da 
cidade para representar de forma espontânea pessoas esperando pelo transporte 
público. Isso porque, posteriormente, essa temática é abordada no curta-metragem 
como elemento fundamental da narrativa. Buscou-se escolher pontos de ônibus com 
pers diferentes, sendo um deles em um terminal de bairro, um no terminal central da 
cidade e outro localizado em uma praça, assim como o ponto de ônibus em que se 
passa a história. 

Terminal Novo Mundo. Fonte: 
curta-metragem desenvolvido 
pela autora.

Terminal Central. Fonte: curta-
metragem desenvolvido pela 
autora.

Pontos de ônibus na praça Tubal 
Vilela. Fonte: curta-metragem 
desenvolvido pela autora.

 Durante as cenas em que a atriz caminha pela cidade, a trilha sonora presente no 
lme é a música Sonder, adaptada especialmente para o curta-metragem pela 
pianista Angélica Spirandelli. A música é um elemento fundamental para a vida da 
protagonista, e para representar isso, cenas em que ela toca piano são alternadas entre 
as cenas da cidade. O ambiente do piano consiste em um cenário conceitual 
projetado pela autora para o curta-metragem. Esse espaço representa o momento em 
que a personagem se vê fora de toda a rotina monótona e caótica, sendo essa sua 
válvula de escape.
 Assim, para compor o cenário, pensou-se em partituras na parede que ora 
cariam vermelhas, ora não. Posteriormente no enredo, no momento em que a garota 
toca piano com o garoto, o mesmo cenário passa a contar também com partituras na 
cor roxa, sendo essa a cor base do personagem masculino. A iluminação foi pensada 
de forma dramática, mas que, ao mesmo tempo, passasse uma atmosfera intimista. 
Foram utilizadas luzes nas cores vermelha e amarela e um abajur com iluminação 
amarelada em cor quente. 
 Essa cenograa também possui um conceito pessoal da autora, expressando 
uma característica peculiar e especialmente simbólica. O vaso de ores localizado na 
lateral esquerda do enquadramento pertence à avó paterna da autora, enquanto a 
tela na lateral direita é de autoria da avó materna. Para visualização do cenário e 
planejamento da quantidade de partituras a serem colocadas na parede, a autora 
realizou o projeto 3D deste espaço, simulando também a iluminação desejada. 
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Maquete virtual do cenário do piano. Fonte: 
desenvolvido pela autora. 

Cenograa durante a execução. Fonte: acervo 
pessoal da autora. 

Cena do curta-metragem que mostra o detalhe da 
cenograa. Fonte: desenvolvido pela autora.

Cena do curta-metragem em que a personagem 
toca piano. Fonte: desenvolvido pela autora.

Cena do curta-metragem em que a personagem toca piano. Fonte: 
desenvolvido pela autora.

vaso de flores  
da avó paterna  

tela pintada  
pela avó materna  
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 Além das cenas da cidade, cenas da 
rotina pessoal da protagonista são exibidas 
durante a trilha sonora. Uma das cenas no 
banheiro, na qual a personagem coloca a 
máscara, busca representar de maneira 
suti l  uma parte do cotidiano que a 
população vivencia atualmente devido a 
pandemia do COVID-19.
 A cena em que a protagonista 
coloca o caderno em que ela tenta 
escrever no começo da narrativa em sua 
mochila tem como objetivo demonstrar 
que ela carrega este objeto por toda sua 
trajetória. Tal fato busca representar que a 
personagem estaria escrevendo o roteiro 
durante suas vivências. 
 O momento em que é exibido o 
elevador no curta-metragem reforça a 
monoton ia  p resente  na  ro t ina  da 
personagem. Nessa cena, tem-se a 
presença de um gurante, o qual ela não 
tem nenhum tipo de interação. Optou-se 
por  um e levador  panorâmico  por 
possibilitar percepção de movimento e a 
permeabilidade visual da cidade na cena. 
Além disso, facilitou a pós-produção por 
não ser necessário retirar o reexo da 
câmera no espelho, conforme aconteceria 
em um elevador convencional. 

Cena em que a personagem coloca a 
máscara. Fonte: desenvolvido pela autora. 

Cena em que a personagem coloca o 
caderno na mochila. Fonte: desenvolvido 
pela autora. 

Cena em que a personagem desce o 
elevador. Fonte: desenvolvido pela autora. 

 Após suas ações de rotina e trajeto pela cidade, a personagem chega ao cenário 
central da narrativa: o ponto de ônibus. O local escolhido para ambientar essas cenas 
foram os pontos de ônibus da praça Adolfo Fonseca, localizada no bairro Fundinho, na 
região central de Uberlândia. Essa praça possui um grande valor simbólico para a 
população, por ser conhecida como “praça do museu”, uma vez que a Escola Estadual 
de Uberlândia, conhecida como “museu”, se situa nela. A edicação da escola teve 
origem em 1921 e trata-se de uma arquitetura eclética, sendo este o primeiro prédio de 
uma instituição educacional a ser tombado na cidade. 
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 Além do valor simbólico da praça e de sua localização, esse ponto de ônibus foi 
escolhido devido a sua arquitetura em formato de arco, o que possibilita diferentes 
ângulos de enquadramento que geram perspectivas variadas para a visualidade do 
lme. Além disso, possui um paisagismo denso, o que também contribuiu para 
enriquecer a estética proposta para a cena. 

Praça Adolfo Fonseca e Escola Estadual de Uberlândia. 
Fonte: acervo pessoal da autora. 

Cenas do curta-metragem que demonstram as diferentes visualidades geradas pelos pontos de ônibus em 
arco. Fonte: desenvolvido pela autora. 

 Quando a protagonista chega no ponto de ônibus, é possível perceber que a 
coloração do seu gurino se destaca em meio aos demais personagens. Para compor 
essa cena, foi solicitado que os atores coadjuvantes vestissem roupas com tonalidades 
claras e “apagadas”. Isso porque, o objetivo era demonstrar que, neste momento, a 
protagonista se via individualizada dentro do próprio universo, sem observar as demais 
pessoas que passavam pelo seu caminho.

personagens secundários
com figurinos ‘apagados’

protagonista com
figurino vermelho

Cena do curta-metragem em que os personagens 
aguardam o ônibus. Fonte: desenvolvido pela autora.

se destacando 
dos demais 
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 Cada um dos coadjuvantes possui um objeto que, neste momento da trama, 
promovem pistas sutis sobre suas respectivas personalidades. Uma das garotas está 
sempre com um livro,  o garoto está sempre com seu fone de ouvido e a garota com 
deciência visual carrega uma caixa térmica. A bengala e os óculos escuros também 
são uma mensagem não verbal para que o espectador compreenda que a 
personagem possui deciência visual. 
 Nestas cenas seria necessário demonstrar a passagem dos dias, representando 
uma rotina repetitiva em que a protagonista cotidianamente encontrava os mesmos 
“gurantes” de sua vida. Assim, foi idealizado pela autora que, para representar essa 
transição do tempo,  seria utilizado a passagem dos ônibus e a troca de gurino 
juntamente com a troca de posição dos personagens. Houve duas trocas de gurino em 
que os coadjuvantes trajavam roupas com cores pouco pigmentadas. A terceira troca 
de roupa marca o começo do segundo ciclo, o qual será posteriormente analisado.

 
 

 
 
 O m desse ciclo é marcado pelo m da trilha sonora “Sonder”, representando o 
encerramento da fase em que a personagem se vê individualizada no próprio universo. 
Visualmente, após a passagem dos dois dias do ponto de ônibus, a protagonista termina 
de tocar a música no piano e olha diretamente para a câmera, como se estivesse 
encarando o espectador. Tal fato rompe pela primeira vez no curta-metragem a 
“quarta parede” do cinema, que consiste na barreira imaginária que separa os 
personagens do público, promovendo uma reexão sobre sua própria linguagem. 

Cena do curta-metragem em que a personagem olha para a 
câmera pela primeira vez. Fonte: desenvolvido pela autora.

Cena do curta-metragem em que a passagem do ônibus 
representa a passagem do tempo. Fonte: desenvolvido pela autora.
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Cenas de close no curta-metragem. Fonte: desenvolvido pela autora

 A personagem então passa a 
aproveitar o tempo para reetir. Ela 
observa não somente as pessoas, mas 
também o local em que está inserida. 
Neste momento, ela olha para o seu lado 
direito, observando a arquitetura em arcos 
dos pontos de ônibus da praça Adolfo 
Fonseca, bem como a placa com trechos 
para diferentes regiões na cidade de 
Uberlândia. 

Cena do curta-metragem que exibe a arquitetura 
em arcos do ponto de ônibus. Fonte: desenvolvido 
pela autora.

 Durante a narração, um close é dado em cada personagem durante as reexões 
da protagonista. Assim, pela primeira vez no lme, é dado destaque para outros 
personagens além da atriz principal. A ponte para inserção da trilha sonora dessa fase se 
dá no momento em que a narradora reete sobre o que o garoto gosta de escutar em seu 
fone de ouvido. Assim, a música começa em tom abafado, posteriormente aumentando 
a intensidade e se tornando trilha sonora. A música escolhida para esse ciclo foi Secrets, 
da banda One Republic, porém a versão cover do pianista Francesco Parrino.

Croqui desenvolvido 
para o storyboard 

durante a etapa de tfg 1 

Cena de close nos personagens secundários. Fonte: desenvolvido pela autora.
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 A partir de então, tem início as histórias pessoais de 
cada personagem. A primeira história é sobre uma garota 
que passa por diculdades nanceiras e tem deciência 
visual. No entanto, a intenção da narrativa era tratar sua 
deciência com naturalidade, sendo apenas mais uma 
característica de sua vida. A deciência não é tratada 
com vitimismo, pois mesmo com as diculdades, a 
personagem demonstra ser uma pessoa forte e 
batalhadora. 
 A primeira cena acontece em uma cozinha, onde a 
personagem abre a geladeira e não encontra alimentos. 
Ela percebe a falta de alimentos com o toque, fato que 
conrma ao espectador sua deciência visual. Essa cena 
foi gravada na cozinha do escritório Six Arquitetura e 
Cenograa, com autorização dos proprietários. Optou-se 
pelo local devido ao forro e a geladeira da cozinha serem 
amarelos, criando um espaço cênico que ia de encontro 
com a paleta de cores da personagem. 
 A cena das moedas complementa a cena anterior 
da geladeira, uma vez que a quantidade de moedas 
diminuindo demonstra que a personagem está passando 
por diculdades nanceiras. Nesta cena, é possível 
perceber pela primeira vez a presença do caderno no 
universo de um personagem além do universo da 
protagonista. Este objeto representa o roteiro da vida, 
logo está presente nos cenários dos quatro personagens 
durante suas jornadas. 
 A história dessa personagem se passa quase toda 
no ambiente urbano, mostrando suas diculdades e os 
desaos que a falta de acessibilidade na cidade pode 
gerar. Ela vende seu produto na praça Clarimundo 
Carneiro, conjunto arquitetônico tombado e de grande 
relevância na cidade de Uberlândia, onde se localizam 
prédios históricos como a antiga Câmara Municipal (atual 
museu municipal) e a ocina da cultura, ambas 
edicações do estilo eclético do século XX. 
 A última cena dessa personagem tem como 
locação a Rua Doutor Lacerda, no bairro Vigilato Pereira, 
em Uberlândia. Esta locação foi escolhida devido a sua 
topograa íngreme que permite a vista da cidade. Além 
disso, as calçadas possuem problemas de acessibilidade, 
o que causa diculdades para pessoas com deciências, 
exibindo um problema urbano existente na cidade.

Cenas da personagem com paleta 
d e  c o r e s  a m a r e l a .  F o n t e : 
desenvolvido pela autora.

caderno que representa  
o roteiro da vida  

falta de aceibilidade  
na cidade  
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 O tic-tac do relógio se interrompe no momento em que a atriz para de escrever e 
fecha o caderno, o que simboliza que ela terminou de escrever sua história. O som do 
relógio cede espaço para a trilha sonora, que, juntamente com falas da protagonista em 
primeira pessoa, promovem a reexão do espectador sobre o sentimento “sonder”.  O 
close no caderno fechado evidencia essa nalização do roteiro e destaca o colar que 
aparece na protagonista em outros momentos da trama, reforçando o fato de que 
ambas se tratam da mesma pessoa.  
 

Cena do curta-metragem em a protagonista termina de 
escrever no caderno. Fonte: desenvolvido pela autora.

colar que a 
atriz jovem utiliza 

durante sua jornada 
caderno que representa 
o roteiro da vida 

 Conforme previamente informado, essas cenas foram gravadas no Teatro 
Municipal de Uberlândia, projetado em 1989 pelo arquiteto Oscar Niemeyer. A escolha 
pelo espaço do teatro aconteceu devido a experiência prévia que a autora tinha como 
cenógrafa no local, como também por se encaixar na narrativa proposta pelo conceito 
inicial. Com autorização do diretor do Teatro Municipal, Cleiton Ricardo, foi possível utilizar 
os equipamentos de iluminação e contar com o auxílio da equipe de iluminação e 
montagem do local. A iluminação prossional foi fundamental para dar dramaticidade 
para as cenas. Além disso, o fato de a paleta de cores da cortina e das poltronas do 
teatro serem em vermelho vibrante ia de encontro com a paleta de cores escolhida para 
a direção de arte do lme. 
 

 

 Inicialmente, o espectador não 
tem conhecimento de que as caixas 
estão montadas no palco de um teatro, 
o cenário é conceitual e localizado em 
um espaço indenido. No entanto, no 
terceiro ciclo é revelado que a 
personagem está em um teatro. Nesse 
momento, a iluminação do teatro foi 
propositalmente abaixada para car à 
vista, evidenciando a ideia de tudo se 
passar em um espaço cênico. 

 

Cena do curta-metragem em que é revelado que a 
protagonista está no palco de um teatro. Fonte: 
desenvolvido pela autora.
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 Durante a narração da protagonista, são retomadas cenas nas locações presentes 
nos ciclos anteriores. No entanto, a personagem demonstra atenção sobre as histórias 
dos indivíduos que cruzam seu caminho. Nessas cenas, a garota interage com os demais 
personagens de diferentes formas, de modo que eles deixam de ser apenas gurativos 
em sua rotina. 

Cenas do curta-metragem em a protagonista interage com os demais 
personagens. Fonte: desenvolvido pela autora.

 A cena em que a cortina do teatro se fecha representa conceitualmente o m da 
vida. Nesse momento, o espectador é surpreendido pela atriz jovem que interpreta a 
protagonista assistindo ao espetáculo. A iluminação dessa cena foi projetada para que o 
foco estivesse na atriz, em meio a grandiosidade da plateia do Teatro Municipal de 
Uberlândia. Assim, buscou-se uma iluminação dramática, com alto contraste e que 
evidenciasse a cor vermelha. O curta-metragem tem m quando a personagem se 
levanta e vai embora, após ter assistido ao espetáculo da própria vida. A luz diminui de 
intensidade gradualmente enquanto ela sobe as escadas e os créditos aparecem, 
nalizando a produção. 

Cenas do curta-metragem em a protagonista assiste ao espetáculo 
da própria vida. Fonte: desenvolvido pela autora.
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10.3 DIREÇÃO, FILMAGEM E EDIÇÃO 
 As gravações do curta-metragem seguiram o cronograma proposto na tabela de 
decupagem. Toda a parte de direção, lmagem e edição foi realizada pela autora, com 
seus equipamentos pessoais de lmagem e iluminação. Para a gravação, foram 
utilizadas duas câmeras, ambas do modelo Nikon CoolPix P510. Durante as gravações, a 
autora contou também com o apoio de assistentes de direção, que foram responsáveis 
por manusear a claquete e anotar o desempenho de cada tomada das cenas. Dentre 
esses assistentes, estavam: Angélica Spirandelli, Victor Mathias, Laura Spirandelli e José 
Luiz Neto, que alternaram presença dependendo do dia de cada gravação. 

 A claquete foi utilizada tanto 
para as cenas internas quanto para 
as externas, como um elemento 
responsável por avisar a todos os 
envolvidos na gravação o momento 
de início de captação de cada 
cena. Além disso, o uso da claquete 
facilitou a edição do lme, uma vez 
que o primeiro quadro de cada cena 
era a claquete, com as informações 
de data de gravação, cena e 
tomada. Durante as gravações, os 
assistentes anotaram as melhores 
tomadas feitas para cada cena, 
facilitando a etapa de edição e pós-
produção. 

Claquete utilizada durante as gravações. Fonte: acervo 
pessoal da autora.

Claquete sendo utilizada durante gravações internas e externas. Fonte: acervo pessoal da autora.
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 Com exceção das cenas gravadas no 
Teatro Municipal de Uberlândia, toda a 
iluminação do curta foi executada pela autora. 
P o r  s e  t r a t a r  d e  u m  c u r t a - m e t r a g e m 
independente com poucos recursos, a solução 
encontrada para dar cor a iluminação das 
cenas internas foi a utilização de papéis 
celofane de cores variadas, encontrados em 
papelarias por um baixo custo nanceiro. Foram 
utilizados nas cores azul, vermelho, amarelo e 
laranja. Para a coloração roxa, foram usados 
papéis celofane nas cores vermelha e azul 
juntos, resultando em uma iluminação em tons 
violeta.  

 

I luminação com papel celofane para 
coloração.  Fonte: acervo pessoal da autora.

Iluminação colorida realizada para as gravações.  Fonte: acervo 
pessoal da autora.

 Houveram alguns desaos durante as 
gravações. Nas lmagens no ponto de ônibus, 
na praça Adolfo Fonseca, a câmera deveria 
estar na mesma posição nas cenas com as três 
trocas de gurino. Para, isso, foi necessário a 
utilização de duas câmeras: Uma xa no tripé no 
lado da rua oposto ao ponto de ônibus, e outra 
que seria utilizada para fazer as cenas de close e 
com diferentes ângulos e enquadramentos. 
Além disso, foi necessário esperar que um ônibus 
passasse em frente ao ponto antes de cada 
troca de gurino, de forma que fosse possível 
fazer o efeito dos dias se passando durante a 
edição. 

 

Diretora e assistentes  ajustando a câmera xa 
para lmagens no ponto de ônibus e equipe de 
gravação, no dia 02/05/2021.  Fonte: acervo 
pessoal da autora.
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 Neste mesmo dia de gravação, foram lmadas 
as cenas da personagem amarela na Rua Doutor 
Lacerda, no bairro Vigilato Pereira. Para captar as 
cenas de forma que mostrasse a paisagem em seu 
melhor ângulo, foi necessário que as lmagens fossem 
realizadas no meio da rua. Para isso, os assistentes 
foram responsáveis por desviar o uxo de carros para 
que não atrapalhassem as gravações.
 Nas cenas gravadas no terraço, no dia 
08/05/2021, o maior desao foi gravar tudo em um 
curto intervalo de tempo, uma vez que dependia-se 
da iluminação natural e da paisagem do pôr do sol. 
Por volta das 16:30, chegou-se ao local de gravação 
e com o auxílio dos assistentes de direção, os 
equipamentos da banda foram levados e montados 
no terraço. 

Autora captando as imagens na rua 
Doutor Lacerda, no dia 02/05/2021. 
Fonte: acervo pessoal da autora.

Fotos durante as gravações e equipe no terraço do Edifício Chams, no horário do pôr do sol, no dia 
08/05/2021. Fonte: acervo pessoal da autora.

 As gravações da cena do teatro tiveram que ser regravadas. Devido ao decreto 
da prefeitura de não utilização dos espaços culturais da cidade em virtude da 
pandemia, inicialmente não seria possível utilizar o espaço do Teatro Municipal de 
Uberlândia. Desse modo, como alternativa para essa locação, essas cenas foram 
lmadas no dia 05/05/2021 no palco do anteatro do Colégio Ressurreição Nossa 
Senhora, com autorização do diretor da escola Henrique Lobato e da secretária Leila 
Almeida. No entanto, houve a liberação parcial das medidas preventivas no nal do mês 
de maio, viabilizando que o diretor do Teatro Municipal, Cleiton Ricardo, autorizasse a 
utilização do local. Optou-se pela regravação das cenas pois a ambientação do Teatro 
Municipal ia mais ao encontro da direção de arte proposta para o lme, devido a sua 
estrutura e paleta de cores, além de todo o equipamento de iluminação prossional que 
poderia ser utilizado no espaço inicialmente planejado. 107
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